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VEJA A LISTA DE REIVINDICAÇÕES

1. Reposição de 6,5% da inflação com 
base no INPC + 13,5% de reposição das 
perdas salariais dos anos anteriores 
para todos;

2 .   Reclassificação para o nível 
imediatamente superior  dos ser-
v i d o r e s  q u e  n ã o  o b t i v e r a m  r e -
classificação de nível no ano de 
2011;

3. Após reclassificação e reajuste 
salarial, readequação de todos os sa-
lários base que tiverem valor inferior 
ao salário mínimo nacional até chegar 
a R$ 622,00;

O Governo ainda não se 
mexeu em relação à pauta de 
reivindicações da campanha 
salarial 2012. Os servidores 
definiram, em assembleia 
realizada em janeiro, que 
este ano a luta será por um 
reajuste de 20%.

A categoria entendeu que 
há espaço no orçamento 
municipal para a PMS con-
ceder, em forma de reajus-
te, a valorização que os tra-
balhadores merecem.  Dos 
20% pedidos, 6,5 % são a 
título de reposição da infla-
ção medida nos últimos 12 
meses pelo INPC, e 13,5% 
entram como forma de com-

pensar parte das perdas sala-
riais acumuladas.

 No ano de 2011, o gasto 
com a folha de pagamento 
foi de  45,52% da ar reca-
dação.  O que significa que 
Papa poderia ter investido 
R$ 111.000.000,00 na me-
lhoria dos nossos salários. 
A projeção para 2012 é de 
um orçamento recorde, de R$ 
1.639.000.000,00. Sobra di-
nheiro, falta vontade política!

Até agora os diretores não 
foram chamados para a mesa 
de negociação. Caso não haja 
respostas nos próximos dias, 
a ordem é partir para o en-
frentamento.

4. Auxílio-alimentação para servido-
res ativos e inativos de R$ 440,00 por 
mês ou R$ 20,00 por dia (hoje o valor é 
de R$ 13,20);

5. Cesta básica: 
Servidores ativos -  extensiva ao nível P; 
Inativos (aposentados)  - retorno do 
pagamento por níveis salariais, com 
extensão até o nível P;

6. Nomeação já dos concursados do 
ano de 2010 e 2011;

7. Manutenção permanente do atual per-
centual pago pela PMS para CAPEP (4%)

CAMPANHA SALARIAL: 
papa, cadê a resposta?

CAMPANHA SALARIAL: 
papa, cadê a resposta?
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Agora é brigar por ele!
O Plano de Carreira construí-

do coletivamente pela categoria 
já está nas mãos do Governo. 
Fruto do trabalho árduo e do 
esforço intenso de mais de 
400 representantes eleitos por 
locais de trabalho, a nossa pro-
posta é uma vitória de todos os 
trabalhadores que de alguma 
maneira deram sugestões e con-
tribuições para o processo.

A minuta entregue no  último 
dia 9, durante ato público no 
Paço Municipal, pode ser com-
parada ao nascimento do pri-
meiro filho. O “parto” foi difícil, 
mas o momento ficará eterni-
zado na história dos servidores 
públicos municipais de Santos. 
Dezessete anos depois, os ser-
vidores voltaram a discutir e 
elaborar um novo PCCS.

Poucas são as categorias 
no País que conseguiram se 
organizar e mobilizar de tal 

forma, garantindo a partici-
pação democrática de todos 
os interessados, em torno da 
construção de um instrumento 
de valorização tão complexo 
de ser elaborado como é um 
plano de carreira. 

Mas como todo filho exige 
dos pais e da família o acompa-
nhamento e cuidado necessá-
rios para seu desenvolvimento, 
o nosso Plano de Carreira vai 
exigir de nós toda a atenção e 
zelo para vingar. 

Durante a gestação do docu-
mento, nos preocupamos com 
cada ponto que poderia resga-
tar direitos e compensar anos 
de retrocesso na carreira. 
Agora vem a parte mais difícil: 
lutar para que o que sonhamos 
no papel vire realidade. 

Essa batalha passa pela par-
ticipação de cada um de nós 
nas mobilizações que se farão 

necessárias para que o proje-
to de lei seja encaminhado e 
aprovado na Câmara. 

Com a entrega do docu-
mento ao prefeito Papa, es-
tabelecemos um prazo para 
que o Governo dê um retorno 

em relação à nossa propos-
ta. Este prazo é 1º de março. 
Neste período serão feitas as 
discussões com os técnicos 
do Governo. Para fazer valer 
nossa vontade, a união e a luta 
são fundamentais!

As servidoras e os servidores estão de parabéns pelo envolvimento no  momento mais 
importante da história da categoria. Na assembleia que aprovou o plano de carreira, no 
último dia 8, o auditório do Sindicato dos Metalúrgicos ficou lotado. Uma imagem que não 
era vista desde 1995! O empenho de todos continua sendo a nossa maior força para virar 
o jogo em favor de quem faz o serviço público funcionar! Os anos de apatia e silêncio 
ficaram para trás! Mostramos que somos  capazes de escrever nossa própria história! 

Nosso plano nasceu! 

A diretoria do SINDSERV (o sindicato da Campos 
Sales, n° 106) autorizou que a Prefeitura não des-
conte o Imposto Sindical dos servidores, no pró-
ximo mês de março. Esse imposto, que foi criado 
por Getulio Vargas para atrelar os sindicatos aos 
governos, é o valor de um dia de trabalho que é 
descontado dos trabalhadores, uma vez por ano. 

O total descontado é depositado pelos patrões 
na Caixa Econômica, que, por sua vez o envia ao 
Governo Federal. Para o sindicato retorna 60% e 
os outros 40% são “presenteados” as seguintes 
organizações: 15% para Federações; 10% para 
Centrais Sindicais; 5% para Confederações e, 
10% para o Ministério do Trabalho.  

DESCONTO 
NO SEU 
HOLERITE 
EM MARÇO Faremos assembléia dia 8 de março próximo, às 19h, no Sindicato dos Metalúrgicos 

(Ana Costa 55), para consultar a categoria sobre o fim deste desconto.
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POR QUE O PLANO DE 
CARREIRA É TÃO IMPORTANTE?

Uma vez aprovado o plano, 
fica garantida em lei a possibi-
lidade do servidor evoluir finan-
ceiramente na carreira, com cri-
térios definidos e que só podem 
ser mudados por uma nova lei. 
Mas os servidores aprenderam 
a lição: Para fazer valer o PCCS 
é preciso muita luta.

O plano que os trabalhadores 
aprovaram por unanimidade na 

quarta-feira (8/02), é um avanço 
por manter os direitos já adquiri-
dos e por trazer reconhecimento 
e valorização a quem trabalha 
corretamente. 

Nosso plano é totalmente di-
ferente do plano do Governo en-
comendado à Fundação Getúlio 
Vargas e que anula conquistas 
e praticamente oficializa o as-
sédio moral.

O servidor poderá evoluir na carrei-
ra de duas maneiras: na horizontal e 
na vertical. Além disso, quando o pla-
no for aprovado, os servidores serão 
enquadrados em uma nova situação 
salarial. Veja os principais pontos da 
nossa proposta: 

Evolução na Horizontal 
A carreira do servidor será dividi-

da em 13 referências. A evolução é a 
passagem de uma referência à outra. 
A diferença entre uma referência e 

outra é de 5%. Os critérios para o ser-
vidor evoluir horizontalmente são a 
ficha funcional e avaliação de desem-
penho. Na avaliação de desempenho, 
que conta apenas 15 pontos do total 
de 100 possíveis, todos são avaliados 
por todos, inclusive as chefias.

Evolução na Vertical
A Evolução Vertical valoriza o es-

forço dos servidores que buscam o 
constante aperfeiçoamento. Ela está 
dividida em 7 graus que permitem 

percentuais diferentes sobre o total 
de rendimentos do servidor: Ensino 
Fundamental Completo (5%); Ensino 
Médio Completo (10%); Ensino Téc-
nico (15%); Graduação (20%); Pós 
ou Especialização (25%); Mestrado 
(30%) e Doutorado (35%). De 3 em 3 
anos o servidor poderá apresentar 
um novo diploma e assim evoluir.

Conquistas asseguradas
O plano da categoria também as-

segura a continuidade do Adicional 

O QUE O NOSSO PLANO TEM DE BOM?
por Tempo de Serviço e da Letra de 
8 anos.

Enquadramento
O enquadramento é a nova situação 

salarial dos servidores. Na proposta 
da categoria o Enquadramento respei-
ta o tempo de serviço de Prefeitura de 
cada servidor. Além disso, leva-se em 
conta as perdas acumuladas pelo des-
respeito ao PCCS de 1995. Na tabela 
a seguir os salários dos Servidores já 
estão enquadrados:

PAPA, NÓS TEMOS O NOSSO PLANO!
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Srs VEREADORES, 
ESTAMOS DE OLHO!

Os vereadores santistas terão a oportunidade de 
mostrar se estão do lado dos funcionários públicos e 
dos munícipes atendidos nos serviços de educação e 
saúde, assistência social, conservação da Cidade, entre 
outros, ou se têm o rabo preso com negociatas político-
partidárias. Quando o projeto do Plano de Carreira for 
encaminhado para votação, os 11 mil funcionários da 
Prefeitura terão uma grande chance de constatar como 
agem, na prática, aqueles que foram eleitos pelo povo 
para legislar para povo. 

Senhores parlamentares, não esqueçam que 
estamos em ano eleitoral e que para cada ato 
há uma consequência. O voto de cada vereador 
sobre o assunto será amplamente divulgado 
PARA CATEGORIA E PARA OS FAMILIARES. 

NENHUM DIREITO A MENOS! LUTAR 
PARA AVANÇAR NAS CONQUISTAS!

No dia 14, f izemos mais 
um dever de casa! Desta vez 
foram os professores e espe-
cialistas da educação que ela-
boraram, debateram e aprova-
ram o Estatuto que regulará a 
vida funcional dos servidores 
do Magistério.

O novo estatuto avança em 
relação ao estatuto atual, prin-
cipalmente na proporcionali-
dade professor/aluno. Outros 
pontos aperfeiçoaram os me-
canismos já existentes. 

Este é  um momento ex -
tremamente significativo na 
área da educação de Santos. 

EDUCADORAS APROVAM PROPOSTA 
DO ESTATUTO DO MAGISTÉRIO

A construção do documento 
prova que ninguém melhor que 
os próprios profissionais que 
vivem o dia a dia nas escolas 
para definir os critérios que 
garantam ao mesmo tempo 
valorização dos educadores 
e aumento da qualidade do 
ensino.

No dia 15, a minuta do proje-
to de lei contendo a proposta 
dos educadores foi protocola-
da no gabinete do prefeito em 
meio a um ato público. O Go-
verno se comprometeu a abrir 
negociação ainda este mês. 
Vamos cobrar!


